
 

                                                                                                            
 
 
 
 

SRTVS – Q. 701 – Ed. Palácio do Rádio II Sala 624/630 
CEP: 70.340-902    Brasília – DF  

Fone: (61) 3322-3332    Fax: (61) 3321-3946 
www.fonoaudiologia.org.br       fono@fonoaudiologia.org.br 

CONSELHO FEDERAL DE FONOAUDIOLOGIA 

 
 

 
Parecer CFFa nº 45, de 15 de fevereiro de 2020 

 
“Dispõe sobre o uso profissional das Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PIC) por fonoaudiólogos”.  
 

   o iss o de  a de, no uso de suas atribuições legais e regimentais;  
 
Considerando a Lei nº 6.965, de 9 de dezembro de 1981, que regulamenta a profissão do 
fonoaudiólogo;  
 
Considerando o Código de Ética da Fonoaudiologia;  
 
Considerando a Resolução nº 610, aprovando o parecer Técnico nº 454/2018, que dispõe 
sobre as recomendações do Conselho Nacional de Saúde (CNS) à proposta de Diretrizes 
Curriculares Nacionais do curso de graduação em Fonoaudiologia; 
 
Considerando a Portaria nº 702/GM/MS, de 21 de março de 2018, que altera a Portaria de 
Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para incluir novas práticas na 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC); 
 
Considerando a Portaria no 1.988, de 20 de dezembro de 2018; 
 
                :  
 

1) O fonoaudiólogo é o profissional que integra as equipes multiprofissionais na lógica 
de Redes de Atenção à Saúde, conforme preconizado pela Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, e na Resolução nº 4.279/2010.   

2) O fonoaudiólogo deve implementar o uso das PICs, desde que tenha formação 
necessária para a PIC específica e que esteja utilizando-a dentro do conceito de 
atenção e cuidado à saúde das pessoas; 

3) De acordo com o Anexo I, da Portaria nº 1.988, de 20 de dezembro de 2018, o 
fonoaudiólogo está habilitado a aplicar acupuntura, fitoterapia, outras práticas em 
medicina tradicional chinesa, práticas corpo-mente, termalismo/crenoterapia, 
antroposofia aplicada à saúde, práticas expressivas, ayurveda, práticas naturais, 
práticas manuais, práticas psicodinâmicas, aromaterapia, imposição de mãos; 

4) De acordo com o Anexo II, da Portaria nº 1.988, de 20 de dezembro de 2018, o 
fonoaudiólogo está habilitado para realizar sessão de biodança, sessão bioenergética, 
sessão de constelação familiar, sessão de dança circular, sessão de termalismo, 
sessão de apiterapia, sessão de aromaterapia, sessão de cromoterapia, sessão de 
geoterapia, sessão de hipnoterapia, sessão de imposição de mãos, sessão de terapias 
de florais, tratamento homeopático, tratamento fitoterápico, tratamento 
antroposófico, tratamento ayurvédico, tratamento em medicina tradicional chinesa; 
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5) De acordo com o Anexo III, da Portaria nº 1.988, de 20 de dezembro 
de 2018, o fonoaudiólogo está habilitado para atividades coletivas que envolvam movimento 
ou manipulação corporal, atitude mental e respiração com intuito de equilibrar o Qi (energia 
vital), segundo os princípios da medicina tradicional chinesa (MTC), como do-in, lian gong, 
meditação, Qi gong, shiatsu, tai chi chuan, tui na, prática terapêutica coletiva que envolve os 
membros da comunidade em uma atividade de construção de redes sociais solidárias para 
promoção da vida e mobilização dos recursos e competências dos indivíduos, famílias e 
comunidades; prática corporal e mental, individual ou coletiva, de origem oriental utilizada 
como técnica para  on rolar  orpo e  en e  asso iada   meditação e que apresente técnicas 
específicas, como hatha-yoga, mantra-yoga, laya-yoga, que se referem a tradições 
especializadas; prática terapêutica que envolve um conjunto de manipula ões sis e    as 
em tecidos corporais moles, a par r da pele   o  o ob e  o de es  ular os sis e as i une  
 ir ula ório  ner oso   us ular e  nas pr   as de origem orien al   a b   o energ   o  
ado ada por   rias ra ionalidades e  sa de, como a naturopatia, o ayurveda, a medicina 
tradicional chinesa, entre outras; automassagem,    ni a  erap u  a  ue   edian e a 
 anipula  o dos  e idos  orporais pelo próprio indi  duo   o  suas   os, favorece o 
sistema nervoso e muscular  a  ir ula  o geral e o e uil brio mental, sendo u li ada e  
 ar  er  o ple en ar a ou ras  erapias e desper ando o indi  duo para a per ep  o  orporal 
e o autocuidado; pratica e pressi a ar s  a, visual, individual ou coletiva, que atua  o o 
ele en o  erap u  o na an lise do  ons ien e e do in ons ien e   a ore endo a sa de  si a 
e mental do indi  duo; pr   a  en al, individual ou coletiva,  ue  onsis e e   reinar a 
 o ali a  o da a en  o de  odo não anal  ico ou dis ri ina  o  a di inui  o do 
pensamento repetitivo e a reorien a  o  ogni  a  pro o endo al era ões  a or  eis ao 
humor e à  el ora no dese pen o  ogni  o  al   de propor ionar  aior in egra  o en re 
mente, corpo e mundo exterior; pr   a e pressi a indi idual ou  ole  a, que utiliza 
basicamente a   si a e/ou seus elementos no seu mais amplo sentido – som, ritmo, 
melodia e harmonia –, facilitando e promovendo a co uni a  o  a rela  o  a aprendi age   
a  obili a  o, a e press o e ou ros ob e  os  erap u  os rele an es, com intuito de 
fa ore er o al an e das ne essidades  si as, emocionais, mentais, sociais e  ogni  as do 
indi  duo; t  ni a  erap u ica de origem oriental, que estimula os pontos de acupuntura por 
meio de aquecimento obtido com a queima de ervas medicinais apropriadas, aplicadas, em 
geral, de modo indireto sobre a pele (moxa) ou por suc  o nos  anais de energia 
  eridianos  por    uo  ob da  o  re ipien e de  idro ou pl s  o u li ado para aderir   
super  ie da pele (ventosa). Por meio de intenso relaxamento,  on en ra  o e ou  o o  
indu  a pessoa a al an ar u  es ado de  ons i n ia au en ado, que permite al erar u a 
a pla ga a de  ondi ões ou  o por a en os indese ados, como  edos   obias  ins nia  
depress o  ang s a  es resse  dores  r ni as; tecnologia de in er en  o e  sa de,  ue  a  
par e dos re ursos  erap u icos da medicina tradicional chinesa (MTC) e estimula pontos 
espalhados por todo o corpo, ao longo dos meridianos  por  eio da inser  o de  nas 
agul as  li or es  e  li as, visando   pro o  o     anu en  o e   re upera  o da sa de, 
bem como   pre en  o de agra os e doen as   or  eio de in enso rela a en o  
 on en ra  o e/ou foco, induz a pessoa a al an ar u  es ado de  ons i n ia au en ado, 
que permite alterar uma a pla ga a de  ondi ões ou  o por a en os indese ados, como 
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medos, fobias  ins nia  depress o  ang s a  es resse  dores  r ni as; t  ni a 
 erap u  a que consiste na aplica  o de agul as  one  adas a ele rodos   rans i ndo 
es  ulos el  ri os de bai a  re u n ia nos pon os de a upun ura    ele roes  ula  o   
ob da por es  ulos el  ri os  o   or a os de onda espe    os  de  re u n ia  ari  el de 1 
Hz a 1.00      de bai a  ol age  e bai a a perage   produ idos por aparel o próprio   ue  
na  edi ina  radi ional   inesa  s o apli ados nas  onas neurorreativas de acupuntura.  or 
 eio de in enso rela a en o   on en ra  o e/ou foco, induz a pessoa a al an ar u  es ado 
de  ons i n ia au en ado  ue per i a al erar u a a pla ga a de  ondi ões ou 
comportamentos indesejados,  o o  edos   obias  ins nia  depress o  ang s a, estresse e 
dores  r ni as; t  ni a  erap u  a  ue pro o e a regula  o ps  ui o-org ni a do indi  duo 
por  eio de es  ulos nos pon os energ   os lo ali ados na orel a – onde todo o 
organismo se encontra representado como um microssistema; acupuntura auricular ou 
auriculoterapia, que estimula as zonas neurorreativas por meio de agulhas  es eras de a o  
ouro  pra a  pl s  o, ou sementes de mostarda, previamente preparadas para esse fim; 
pr   a  erap u  a que envolve a apli a  o de    ni as  anuais sobre os  e idos e  ernos do 
corpo visando melhorar o funcionamento do organismo  o o u   odo  e  de orr n ia da 
 o bina  o de  a ores  e  ni os   siológi os e psi ológi os   s bene  ios da  asso erapia 
  o al   do rela a en o   o  e ei os ben   os de grande in u n ia sobre o organis o  no 
  bi o  e  ni o, neural, fisiológi o e  u  i o   ue se rela iona  en re si e  o   a ores 
e o ionais   epresen a u a  ani es a  o de a en  o   u ani a  o e  uidado e  sa de  
propor ionando e ei os  siológi os  o pa  eis  o  as ne essidades do indi  duo; 
atendimento integrativo e complementar  ue ado a o  er alis o  o o pr   a  erap u  a 
pelas  guas  inerais  o  propriedades  edi inais  de  odo pre en  o ou  ura  o  e  
 o ple en o a ou ros  ra a en os de sa de; atendimento integrativo e complementar que 
adote  is o a pliada e  ul di ensional do pro esso  ida-sa de-doen a e u li a u  
 on un o de pr   as in egra  as e  o ple en ares no  uidado e na a en  o e  sa de. 
Envolve conhecimentos diversos, como aromaterapia, terapia de florais, cromoterapia, 
dietoterapia, geoterapia, entre outros; atendimento integrativo e complementar que adota 
a osteopatia para uma abordage  in egral no  uidado e  sa de  u li ando   rias    ni as 
manuais para auxiliar no tratamento de doenças – en re elas  a da  anipula  o do sistema 
musculoes uel   o  ossos    s ulos e ar  ula ões); atendimento integrativo e 
complementar que adota a quiropra ia para diagnós  o   ra a en o e pre en  o das 
dis un ões  e  ni as do sis e a neuro us uloes uel   o e seus e ei os na  un  o nor al 
do sis e a ner oso e na sa de geral.  
 
                .  

 
 

Andréa Cintra Lopes 
 residen e da  o iss o de  a de 

 
Parecer aprovado durante a 171 ª SPO, realizada em 15/02/2020. 
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